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    INTRODUÇÃO




    O objeto da presente investigação se dedica aos cursos de Licenciatura, destinados à formação de professores na modalidade de Educação a Distância (EAD), existentes nas Instituições de Educação Superior (IES) públicas do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba, quando serão examinadas várias dimensões pertinentes ao período de 2000 a 2018. Com isso, objetiva-se a descrição, a explicação e a interpretação sobre a especificidade da referida formação, através dos quais se busca a explicitação dos três níveis científicos próprios das Ciências Humanos (SALOMON, 2013).




    Cabe esclarecer desde já que a EAD é uma modalidade educacional na qual a mediação didático-pedagógica é efetivada pela utilização intensa das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC), pelo qual estudantes e professores desenvolvem as atividades educativas diferenciadas por lugares, dias e tempos. Ou melhor, a EAD envolve basicamente “[...] práticas de educação mediadas pelas tecnologias digitais de informação e comunicação, em especial as interfaces síncronas e assíncronas encontradas na Web 2.0 e os ambientes virtuais de aprendizagem [...]” (SANTOS, 2009, p. 5658).




    O Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba (TM/AP) serão assumidos como região, dada a identidade histórica de ambas: segundo o IBGE, “Até o ano de 2016 o critério admitia zonas e regiões administrativas que não necessariamente se enquadrassem na divisão distrital ou municipal”. Posteriormente a 2016, definiu-se “[...] por restringir o critério em virtude de fatores operacionais de vinculação com a malha de setores censitários” (Disponível em https://www.google.com/search?q=divis%C3%A3o+territorial+brasileira+2016&rlz=1C1GCEA_enBR942BR942&oq=divis%C3%A3o+territorial+brasileira+2016&aqs=chrome..69i57.7999j0j7&sourceid=chrome&ie=UTF-8. Acesso em 30/05/20210. Dessa forma, passaram a ser designados como regiões.




    Nesse sentido, a região do TM/AP é atendida por várias Instituições de Educação Superior (IES), públicas e privadas e, dentre aquelas, o número é relativamente baixo, se regionalmente comparado em relação à quantidade de IES privadas. Em sintonia com o conteúdo em Brasil (2010), verifica-se que é a partir de 2009 que as IES públicas iniciaram o processo de oferecimento de cursos na modalidade da EAD na referida região.




    Tal direção torna-se relevante, porque as informações estatísticas a respeito dos cursos ainda não se fizeram presentes em dissertações e teses. Além disso, o foco dessa pesquisa também se torna importante, pois possibilita conhecer o crescimento dos cursos de Licenciatura em EAD na região mencionada a partir de 2009.




    De acordo com o Ministério da Educação e Cultura (MEC), é a partir de 2002 que, no Brasil, a EAD inicia um processo muito acentuado de expansão de cursos (BRASIL, 2003). Por exemplo, somente no período de 2014 a 2018, o número de matrículas experimentou um crescimento de 53,2%, passando de 1.341.842 para 2.056.511 matrículas (BRASIL, 2018).




    Na modalidade EAD, os cursos são mediados pelas Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC)1 as quais têm como objetivo substituir ou tentar aproximar, a relação entre professores e alunos mesmo que estes estejam em ambientes fisicamente distantes. Deste modo, ao invés de todos os participantes se encontrarem dentro de uma mesma sala de aula, com dia e horário marcados, os estudos podem ser praticados em horários, dias e localidades diferentes, através de um Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA)2.




    Os cursos de graduação em EAD são relativamente recentes nas universidades públicas e privadas existentes no Brasil, em particular nas universidades públicas na região do TM/AP, que tiveram suas ofertas a partir do ano de 2009. Segundo informações da plataforma3 e-Sic (2019), os cursos de Licenciatura são aqueles que predominam entre os cursos oferecidos na EAD na região do TM/AP, sendo que a primeira universidade pública a oferecer um curso pela EAD foi a Universidade Federal de Uberlândia (UFU) por intermédio do curso de Pedagogia. Posteriormente, outras instituições públicas de ensino compartilharam deste mesmo processo de expansão.




    De um modo geral, o número de instituições públicas que oferece cursos de formação de professores na EAD, e que disponibilizam polos4 nas mais diversas regiões do país, tem crescido significativamente nos últimos 20 anos. Deste modo, nota-se que tem ocorrido crescimento no número de matrículas nos cursos de formação de professores, por meio da EAD, de forma acentuada em todo o país, pois passou de 99.109, em 2014, para 113.767 no ano de 2018, um crescimento de 14,78% (BRASIL, 2018); (BRASIL, 2014).




    Com relação à região do TM/AP, destaca-se que as mesmas, no período de 2000 a 2018, foram atendidas por três universidades federais, sendo elas: a Universidade Federal de Uberlândia (UFU) com seus polos nas cidades mineiras de Araxá, Carneirinho, Coromandel, Patos de Minas, Uberaba e Uberlândia; os polos da Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF), nas cidades de Araxá e Coromandel e, por fim, o polo da Universidade Federal de São João Del Rei (UFSJ) presente na cidade de Patos de Minas. Com relação aos Institutos Federais, a região do TM/AP é atendida pelo Instituto Federal do Triângulo Mineiro (IFTM), com sede em Uberaba, e pelos polos localizados nas seguintes cidades mineiras: Araguari, Araxá, Coromandel, Frutal, Ituiutaba, Uberaba e Uberlândia.




    Como se observa, a presente investigação aborda os cursos de Licenciatura oferecidos no TM/AP, por intermédio da EAD, por polos de universidades públicas e do IFTM, com sede na região bem como por outras IES que possuem sede própria fora do TM/AP. Por se tratar de uma modalidade de educação que vem sendo altamente utilizada por estudantes que buscam formação em cursos de Licenciatura, optou-se por constituir a pesquisa em torno dessa temática específica.




    De acordo com Alves (2009), a EAD surgiu concomitantemente em várias localidades do Brasil, à medida que a infraestrutura de telefonia móvel e fixa foi sendo implantada nas mais diferentes regiões. Outro impulso relacionado à interiorização da EAD foi a necessidade de democratização de educação superior para populações mais carentes, principalmente para aqueles usuários localizados em regiões mais afastadas dos grandes centros urbanos, bem como para aquelas pessoas que não mantêm flexibilidade de tempo para frequentar um curso presencialmente.




    Conforme informações presentes em Brasil (2018), a EAD tem experimentado crescimento nas mais diversas regiões do país. Esse crescimento é fruto da expansão das redes de telecomunicações que são fundamentais na transmissão de conteúdo, e que nos últimos anos tem passado por processos de expansão nas mais diversas localidades do país; consequentemente, mais pessoas têm sido beneficiadas. Certifica-se que o movimento de expansão das redes de telecomunicações está ligado à possibilidade de democratização da EAD para as mais variadas e distantes localidades e pessoas.




    De acordo com Dubet (2015), o processo de democratização da educação compreende reverter uma situação pela qual a busca pela educação superior seria possível para uma minoria considerada excepcionalmente talentosa. Nesse caso, a democratização permite o acesso de alunos que são provenientes de camadas sociais mais modestas. O mesmo autor argumenta ainda que a democratização da educação superior permitiu a pessoas, que antes nem imaginavam cursar uma faculdade, terem a oportunidade de concluir um curso superior.




    No Brasil, nos últimos 20 anos, as IES buscam implantar cursos em EAD, principalmente as universidades e institutos federais. Nota-se que no ano de 2000 estas instituições tiveram 6.969 matrículas e no ano de 2018 foram computadas 172.927 matrículas, um crescimento de aproximadamente 2.381% (BRASIL, 2000); (BRASIL, 2018). Com o objetivo de democratizar a educação, por meio da EAD, o processo de expansão e geração de acessibilidade à educação superior tornou-se uma pauta política no país. Dessa forma, esta modalidade também é vista como estratégia altamente viável e privilegiada de formação de professores (TORRES; LIMA, 2007). Observa-se que a expansão, a interiorização e a democratização são aspectos associáveis podendo se afirmar que são categorias estruturantes dessa investigação.




    Nesse sentido, o referencial teórico estará assentado em tais categorias, concebendo-as numa perspectiva dialética, uma vez que elas permitem compreender o movimento, a relação entre o todo e as partes, as contradições, a inseparabilidade entre a qualidade e a quantidade no tocante à educação a distância. Além disso, outra dimensão cara à perspectiva dialética, a EAD também se tornou práxis (ação), tendo em vista a superação dos baixos índices de demanda pela educação superior. Embora o período compreendido por essa investigação se atenha a pouco menos de 20 anos, trata-se de um movimento contemporâneo que vem propiciando transformações em relação à demanda pela educação superior de um modo geral.




    Com relação à dimensão relativa à inseparabilidade entre as abordagens qualitativa e quantitativa, cabe destacá-la com algumas observações em vista do caráter quantitativo que esta investigação pode parecer ter assumido. A perspectiva dialética não estabelece cisões em tais dimensões, como assinala Frigotto (2000, p. 83):




    Há, ainda, uma falsa contraposição entre qualidade e quantidade, e uma confusão entre uma leitura empiricista da realidade e a realidade empírica. Isto tem desdobramento num certo senso comum de que o método dialético trabalha só com análises qualitativas.




    Ressalte-se também a posição de Triviños (1987, p. 118):




    O referido problema dicotômico comentado no espaço da pesquisa qualitativa, apoiado nos referenciais teóricos básicos, marxismo, fenomenologia e ainda no estrutural-funcionalismo (com muitas reservas porque este, com sua raiz positivista, assinala a oposição entre quantidade e qualidade, porém levanta a pesquisa qualitativa em oposição à quantitativa), estritamente não existe. Toda pesquisa pode ser, ao mesmo tempo, quantitativa e qualitativa. Na prática ocorre que toda investigação baseada na estatística, que pretende obter resultados objetivos, fica exclusivamente no dado estatístico. Raramente o pesquisador aproveita essa informação para avançar numa interpretação mais ampla da mesma.




    A título de complementação, também é importante trazer as reflexões de Gamboa (2013, p. 103) a respeito da mesma problemática:




    Essas categorias modificam-se, complementam-se e transformam-se uma na outra e vice-versa, quando aplicadas a um mesmo fenômeno. De fato, as duas dimensões não se opõem, mas se inter-relacionam como duas fases do real num movimento cumulativo e transformador, de tal maneira que não podemos concebê-las uma sem a outra, nem uma separada da outra.




    Nessa direção, a respeito da perspectiva materialista histórica e dialética, defende se a Tese com a perspectiva de identificar o processo de expansão, interiorização e democratização dos cursos de Licenciatura, na modalidade da EAD, presentes na região do TM/AP nas IES públicas.




    Foi a partir da Lei de Diretrizes Básicas (LDB) 9.394/96, Art. 80, que se tornou significativa a preocupação com a democratização da formação de professores no Brasil; após esse marco, a EAD vem sendo apontada como uma provável solução para os mais variados problemas da educação. Nesse contexto, a democratização de cursos de formação de professores teve um impulso bastante acentuado com a criação da Universidade Aberta do Brasil (UAB) pelo MEC no ano de 2005. A UAB foi concebida como parte de políticas públicas5 de ampliação da oferta de oportunidade para ingresso na educação superior gratuita e de qualidade, o que também tem sido compreendido como democratização (COSTA; PIMENTEL, 2009).




    No entanto, o que se verifica ao analisar os dados do primeiro edital, publicado em 2005, para a formação de polos da UAB, é a adesão de 150 municípios, distribuídos em todo o país, com início das atividades para o primeiro semestre de 2007. Ao examinar a localização geográfica dos polos selecionados, os estados com menor densidade demográfica e com maior extensão territorial foram os menos privilegiados. Por exemplo, no estado do Amazonas apenas quatro pequenos municípios foram agraciados com polos, enquanto no Rio Grande do Sul foram selecionados 35 municípios (TORRES; LIMA, 2007).




    De acordo com Jimenez et al. (2012), mesmo não atingindo toda a população excluída, que necessita de acesso à educação superior, os processos de democratização da educação têm colocado a EAD como a mais rápida e econômica para atingir as metas de oferta de vagas, garantia de qualidade e inclusão social pela educação.




    Tais aspectos já estavam presentes no Plano de Desenvolvimento da Educação (PDE), lançado em 24 de abril de 2007, o qual, em sua meta 12, previa elevar a taxa bruta de matrícula na educação superior para 50%, e a taxa líquida em 33%. Isto somente seria factível pelo fato de a UAB não necessitar da criação física de novas IES, reduzindo de forma muito significativa o investimento em infraestrutura.




    De acordo com relatório da Associação Nacional dos Dirigentes das Instituições Federais de Ensino Superior (ANDIFES), a meta 12 dificilmente será atingida, pois no ano de 2018 houve 34,6% de matrículas na educação superior, sendo apenas 9,2% nas IES públicas, valor muito distante dos 40% necessários para atingir a referida meta (ANDIFES, 2020).




    Nesse ínterim, ocorre a expansão dos cursos de formação docente sem a necessidade de contratação de professores, pois com a UAB estes são substituídos por tutores6, despertando deste modo a precarização da formação e do trabalho docente (JIMENEZ et al., 2012).




    Segundo Belloni (2013) outro aspecto da precarização do trabalho docente é a política de contratação de professores exercida pela UAB, que economiza na remuneração e na organização do trabalho docente, sendo estas os pontos fundamentais no processo de qualidade do processo de ensino e aprendizagem. A mesma autora advoga que a disseminação e expansão da UAB tem padronizado o trabalho docente a partir de uma concepção de educação em massa e de redução do trabalho docente.




    Para Veloso e Mill (2018), outro ponto que tem potencializado a precarização do trabalho docente é a utilização em massa das tecnologias digitais na UAB, que insere novas características na relação de trabalho, visto que a partir do instante em que aluno e professor estão conectados num dispositivo móvel, o trabalho do professor não se limita a espaços físicos, mas passa ser realizado de qualquer lugar e a qualquer hora. Segundo os autores, este trabalho adicional normalmente não vem acompanhado de uma remuneração compatível.




    Com relação à precarização do trabalho dos tutores na UAB, trata-se de um profissional que não participa da construção coletiva do projeto pedagógico do curso ao qual está vinculado; nesse sentido, o tutor passa ser visto apenas como um profissional responsável por atividades administrativas, que atua como agente fiscalizador de entrega de atividades, presença e avaliação de trabalhos. Além disso, o tutor é um profissional que é enquadrado como bolsista, sendo esta uma condição que não garante direitos e nem seguros trabalhistas, não apresentam nenhum vínculo empregatício e são vistos como uma categoria simbólica de profissionais da educação (LAPA; PRETO, 2010).




    De acordo com Mendes (2013), os tutores têm mostrado dedicação na resolução de diversas atividades e na mediação com os alunos; no entanto, a maioria desses profissionais não se identifica como professores. Em geral, atendem um número grande de alunos, não possuem estabilidade no trabalho e ainda são mal remunerados.




    O mesmo autor também se refere ao que os tutores têm enfrentado: a precarização do trabalho devido ao aumento do número de horas trabalhadas e de alunos em sala. Além disso, não possuem uma estrutura adequada de trabalho e normalmente enfrentam jornadas de trabalho que podem chegar a 60 horas semanais (MENDES, 2013).




    Nesse sentido, pode-se concluir que a política de contratação de professores e tutores, estabelecida pela UAB, é padronizada dentro de um modelo que não aceita novas propostas de mudanças de trabalho, impossibilitando uma maior valorização salarial e o reconhecimento exercido por professores e tutores na modalidade da EAD.




    Com relação IES públicas destaca-se que foi a partir do ano de 2000 que iniciaram no processo de provimento de cursos em EAD no Brasil; e, somente em 2002, as instituições privadas começaram a oferecer cursos nesta modalidade. Porém, a expansão da EAD tem ocorrido, de forma muito acentuada nas instituições privadas em relação às públicas, pois as primeiras expandiram de forma progressiva o número de polos e, consequentemente, houve aumento no número vagas por todas as regiões do país. Constata-se que, no período entre os anos de 20097 e 2018, as IES públicas e privadas experimentaram um crescimento em seu número de polos de 21,9% e 132,9% respectivamente (BRASIL, 2009); (BRASIL, 2018).




    Como consequência, os cursos de Licenciatura em EAD têm alcançado regiões que até bem pouco tempo seria inimaginável supor o provimento de cursos superiores. Com o propósito de democratizar a educação superior em EAD, tais cursos experimentam um processo de expansão muito acentuado em quase todas as regiões do país. A expansão de cursos de Licenciatura pelo interior do país, e a constante ampliação no número de vagas em EAD, têm contribuído para o quadro de crescente precarização das atividades docentes (MINTO, 2009).




    A expansão do número de vagas tem ocasionado crescimento no número de matrículas nos cursos na modalidade de EAD, e isto contribui diretamente para o aumento do número de atividades a serem realizadas por docentes sem compensação financeira em seus vencimentos.




    Minto (2009), advoga que a democratização da educação, através da EAD, além de permitir o estudo à distância, traz a flexibilização de atividades dos educadores, mas com relações extremamente precárias na realização de trabalho. Normalmente os docentes que trabalham à distância exercem uma carga de trabalho exaustiva, e a remuneração nem sempre é compatível com as atividades exercidas.




    A democratização da educação passa recorrentemente pela financeirização do setor, pela qual vultosos investimentos têm sido feitos na busca por alunos, na expansão de polos e pela aquisição de instituições pelo interior do país. Este processo tem levado à criação de grandes grupos educacionais, os quais têm implementado uma expansão muito acentuada de IES e de cursos de formação de professores pela EAD (SGUISSARDI, 2008).




    De acordo com a Tricontinental (2020), o Brasil possui oito grandes grupos educacionais privados, e de capital aberto, que atuam na bolsa de valores negociando seus títulos de propriedade. Estes grupos são os seguintes: Kroton Educacional S.A. (também conhecida como Cogna), Yduqs Participações S.A., Ser Educacional S.A., Ânima Holding S.A., Bahema Educação S.A., Arco Educação S.A., Afya Participações S.A. e Vasta Plataform Limited. Estes grupos têm contribuído de forma muito acentuada para a expansão, democratização e financeirização na educação privada.




    Com relação a estes três aspectos - expansão, democratização e financeirização - que vem sendo imposta no Brasil, verifica-se que o curso de Licenciatura em Pedagogia é aquele que apresenta o maior crescimento em número de matrículas entre os cursos, sendo que somente no ano de 2017 havia 747.890 alunos matriculados (BRASIL, 2018).




    A financeirização8 da educação transformou os cursos de formação de professores num negócio extremamente rentável para empresas que buscam apenas o aumento de seu capital. Observa-se que a financeirização imposta pelas IES privadas permite uma expansão superior àquela experimentada pelas IES públicas. No ano de 2018, as IES privadas correspondiam com 86,09% das matrículas nos cursos de formação de professores em EAD, enquanto as IES públicas participavam com apenas 13,01% do número de matrículas (BRASIL, 2018).




    Tanto no Brasil, quanto em Minas Gerais, há um enfrentamento de problemas com relação à democratização e à financeirização da educação nas IES públicas e privadas. Todavia, nos últimos dez anos, a democratização da educação não tem alavancado um aumento significativo no número de matrículas em cursos de Licenciatura, seja nas universidades públicas, seja nos institutos federais. No entanto, nota-se que nas IES privadas o aumento do número de matrículas tem ocorrido de forma muito mais acentuada, e até mesmo descontrolada, mas em algumas regiões do país o número de matrículas é muito pequeno se se comparar com a expansão sofrida pelos polos (BRASIL, 2018).




    Com relação ao estado de Minas Gerais, a expansão no número de matrículas em cursos de EAD, nas instituições privadas, ocorreu de forma muito acentuada entre os anos de 2009 até 20189. No entanto, quando se analisa o número de matrículas nas IES públicas, no mesmo período, verifica-se uma expansão considerável com relação ao número de polos. Percebe-se que houve um aumento de 44,4% no número de polos, enquanto o número de matrículas sofreu uma regressão de 36,8%. Contrariamente, nas IES privadas o número de polos teve um aumento de 172,7%, e o número de matrículas sofreu uma variação positiva de 127,66% (BRASIL, 2018).




    Com a crescente expansão das universidades públicas e dos institutos federais por várias regiões do estado de Minas Gerais e com a criação de polos, a interiorização da EAD tem ocorrido de forma acentuada. Mesmo com uma intensa redução no número de matrículas, as IES públicas buscam expandir o espaço de atuação pelo interior do estado. Somente nas universidades públicas, no ano de 2015, foram realizadas 115 matrículas em cursos de EAD no interior do estado, e no ano de 201710 houve 3.652 matrículas, um crescimento de 3.075,65% em apenas 3 anos (SEMESP, 2019).




    Com relação aos institutos federais, estes possuíam, no ano de 2018, aproximadamente 1.544 matrículas em cursos de Licenciatura na EAD, distribuídos em todo o interior do estado de Minas Gerais. Estes mesmos institutos tiveram no ano de 2019 aproximadamente 2.930 matrículas, um crescimento de aproximadamente 89,76% em apenas um ano (BRASIL, 2018c); (BRASIL, 2019c).




    O processo de democratização da educação, imposto pelas universidades e pelos institutos federais, tem ocorrido com frequência em todo o país nos últimos 20 anos. Com relação à região do TM/AP, observa-se que, além do processo de democratização, ocorre uma expansão considerável de universidades públicas e pelo IFTM na região, provendo cursos de Licenciatura em EAD. No entanto, não existe nenhum documento, emitido por parte do MEC/INEP, que informe os dados destas instituições e dos cursos oferecidos. Da mesma forma, não foram encontrados trabalhos de pesquisas, resultantes de dissertações ou teses, que apresentem estudos a respeito das IES, bem como dos cursos em EAD que são oferecidos regionalmente.




    Com relação à taxa de evasão, número de concluintes e de matrículas, nos cursos de Licenciatura em EAD das instituições federais, na região do TM/AP, verifica-se que ainda não foi encontrado material que apresente e discuta estas variáveis em tal contexto. No entanto, nas Sinopses Estatísticas da Educação Superior, divulgadas pelo MEC/INEP, percebe-se que estas variáveis têm apresentado valores muito preocupantes em instituições públicas localizadas fora do TM/AP e do estado de Minas Gerais. Neste caso, surge o interesse em investigar a situação dos cursos de Licenciatura oferecidos pelas universidades públicas e pelo instituto federal na região do TM/AP.




    Nos últimos 20 anos, as IES públicas vêm passando por um processo de expansão de cursos de Licenciatura, presencial e em EAD, muito acentuado em todo o país. De acordo com Brasil (2008), o país necessita com urgência de expansão da educação por todas as regiões visto que, dentre os jovens brasileiros entre 18 e 24 anos, aproximadamente 80% estão fora das universidades. Conforme citado por Brasil (2019b), o país possuía no ano de 2018 aproximadamente 78,2%, dos jovens de 18 a 24 anos, fora da educação superior. Em vista disso, o MEC/INEP incentiva as universidades públicas e os institutos federais a expandirem a oferta de cursos em EAD, para alcançar regiões mais remotas dos grandes centros urbanos, bem como disponibilizar vagas e cursos nas mais diversas áreas de formação.




    Com base nessa expansão, principalmente de vagas, cursos e matrículas em EAD, certifica-se que vem ocorrendo a interiorização de oportunidades de estudos em todas as regiões do país. As IES têm buscado novas oportunidades de expansão e interiorização, de seus polos em EAD, nas mais diversas localidades. Este movimento permite que ocorra a disponibilização de conteúdo para pessoas que antes estavam excluídas do processo educacional.




    Com relação ao TM/AP, verifica-se que o processo de expansão, interiorização e democratização, permitiu o aumento no número de polos de universidades públicas e do IFTM provendo cursos de Licenciatura em várias cidades da região. No entanto, os dados estatísticos destes cursos, no TM/AP, ainda não foram analisados ou até mesmo divulgados. Neste caso, o problema proposto para esta investigação é o seguinte: A avaliação da formação de professores por intermédio da EAD no TM/AP, nas IES públicas e no Instituto Federal, cuja expansão, interiorização e democratização apresentam problematizações quanto ao número de matrículas, taxa de evasão e número de concluintes conforme mencionada anteriormente?




    De acordo com Gatti e Barreto (2009), a formação de professores no Brasil, para as gerações futuras, está com uma forte tendência direcionada aos cursos oferecidos pela EAD. As mesmas autoras advertem que o futuro candidato a professor que não tenha adquirido experiências com relações acadêmicas cotidianas, terá dificuldades em se relacionar com seus alunos em sala de aula da Educação Básica. Além de se preocupar com a formação profissional dos futuros candidatos a professor, as autoras mantêm preocupação com a expansão desordenada que vem sendo implementada nos cursos de Licenciatura em EAD em todo o país.




    As citações de Gatti e Barreto (2009), mostradas no parágrafo anterior com relação a formação de professores estão se concretizando, pois de acordo com dados fornecidos por Brasil (2019d), os cursos de formação de professores em EAD experimentaram um crescimento de 10,4% no número de matrículas entre os anos de 2018 e 2019, enquanto os mesmos cursos no modelo presencial tiveram uma redução de 2,92% no mesmo período de tempo.




    Em busca de espaço, as universidades públicas e os institutos federais têm buscado expandir seus polos pelo interior do país. Nesse caso, o TM/AP, por ser uma região que apresenta uma alta atratividade na área econômica e educacional, surge como potencial recebedor de polos de cursos de Licenciatura em EAD. Neste sentido, o que se verifica é que, nos últimos dez anos, várias IES públicas expandiram polos na região com o objetivo de oferecer cursos de Licenciatura, sobre o que não foram encontrados trabalhos científicos a respeito, desde o início da implantação.




    Dada essa perspectiva, argumenta-se a favor da relevância acadêmica dessa investigação. Como relevância pessoal, justifica-se pelo fato de que aproximadamente, há dez anos, iniciei minhas experiências em EAD, trabalhando como tutor de um curso de informática oferecido pelo IFTM. Por intermédio deste curso, pude conhecer o funcionamento da EAD, bem como verificar as dificuldades enfrentadas pelos tutores e professores no desenvolvimento das atividades. Além disso, este trabalho permitiu compreender o funcionamento das atividades exercidas pela tutoria e pelos professores dos cursos de EAD, no contexto do IFTM.




    Para exercer minhas atividades como tutor, fui obrigado a estudar alguns materiais para o exercício da atividade, visto que o IFTM não ofereceu treinamento para o exercício de tal atividade. Durante tais estudos, pude conhecer mais de perto, teoricamente, os principais conceitos a respeito da EAD, conceitos estes que, em muitos casos, me deixavam com muitas perguntas e poucas respostas por falta de conhecimento mais aprofundado na modalidade. Por ser uma modalidade relativamente nova, durante o período de tutoria, bem como através de estudos isolados, não encontrava pessoas com as quais pudesse resolver minhas dúvidas e questionamentos.




    À medida que fui ampliando os estudos, pude verificar que minhas dúvidas tinham aumentado ao longo dos anos. Como trabalhava todos os dias no IFTM, tinha contato diário com professores e tutores que me informavam a respeito dos problemas enfrentados no exercício da profissão. Em contato com tutores de outras instituições públicas, informavam-me a respeito das mesmas dificuldades enfrentadas no exercício da atividade de tutoria. Como queria ampliar meus conhecimentos e solucionar minhas dúvidas, adquiridas no trabalho, fui buscar um curso de pós-graduação em EAD, quando verifiquei que a região do TM/AP possuía polos de algumas universidades públicas de outras regiões oferendo cursos variados em EAD. Assim, ingressei num curso de pós-graduação, lato sensu, em EAD, oferecido pela Universidade Federal Fluminense (UFF) na cidade de Araxá. O curso foi na área de Gestão em EAD, semipresencial, o qual permitiu aprofundar bem mais os conhecimentos na modalidade.




    No primeiro dia do curso, houve uma apresentação na cidade de Araxá, na qual todos os cursos e alunos estiveram presentes. Verifiquei que além do curso, que iria realizar, existia um curso de pós-graduação em Pedagogia, no qual a turma era composta, inicialmente, por uma quantidade muito grande de alunos. No entanto, passado o período de estudos, fomos fazer a apresentação do trabalho final; as apresentações ocorreram no mesmo dia para todos os cursos. Nesse sentido, pude apurar que, no curso de pós-graduação em Pedagogia, tinha ocorrido uma evasão enorme, pois a quantidade de alunos que estava concluindo o trabalho era muito pequena em relação ao número de matrículas realizado.




    Apresentei meu trabalho de conclusão, fui aprovado, mas uma pergunta ainda continuou persistindo em mim, que foi a seguinte: será que em todas as universidades públicas e institutos federais, presentes na região do TM/AP, os cursos de Licenciatura possuem esta mesma característica? Será que mesmo sendo cursos gratuitos, possuem alta taxa de matrícula e evasão, bem como baixa taxa de concluintes? Nesse caso, verifiquei que poderia fazer outro curso para desenvolver uma pesquisa científica com o objetivo de identificar a evolução dos cursos de Licenciatura presentes em todas as universidades e institutos federais existentes na referida região.




    Como relevância acadêmica, tal pesquisa se justifica com a perspectiva de investigar com mais profundidade. Os estudos e os trabalhos na área trouxeram vários questionamentos que somente podem ser clareados com o desenvolvimento de um trabalho científico que aprofundasse a resposta do tema. Além disso, por ser uma modalidade em evidência, o estudo vai me auxiliar no desenvolvimento de minhas atividades futuras como docente.




    Como até o momento não encontramos nenhum estudo que explore o desenvolvimento de uma pesquisa a respeito dos cursos de Licenciatura das universidades públicas e do IFTM na região em apreço, estou convencido de que, academicamente, será uma investigação que poderá apresentar resultados relevantes para pessoas que estão no meio acadêmico e, principalmente, para aqueles que trabalham ou estudam por intermédio da EAD.




    O objetivo geral desta investigação é realizar um estudo a respeito dos cursos de formação de professores na EAD, oferecidos pelas IES públicas na região do TM/AP no período de 2000 a 2018. Como o número de matrículas tem aumentado de forma muito acentuada em outras regiões do país, objetiva-se realizar uma análise para verificar a situação na região em pauta, bem como averiguar como se encontram a expansão, a democratização e a interiorização em na região.




    Para atingir os objetivos gerais, os seguintes objetivos específicos devem ser atingidos:




    • Descrever as principais características sobre os cursos de formação de professores na EAD. Historicamente, serão apresentados aspectos a respeito da formação de professores através das Escolas Normais e dos Institutos de Educação. Além disso, haverá referências às origens da criação dos cursos de formação de professores desde os meados dos anos 30. Além do mais, será apresentada uma descrição geral a respeito da evolução dos cursos de formação de professores no período de 2000 até 2018, descrevendo como vem se verificando a evolução dos cursos de formação de professores no período analisado.




    • Levantar as principais características a respeito da EAD no Brasil, expondo seus dados desde o surgimento, no ano de 2000, até o ano de 2018. Além disso, serão apresentadas algumas informações específicas, inerentes à EAD, na Europa, nos EUA e no Brasil, com o objetivo de expor informações globais sobre a modalidade para o estudo apresentado. Também serão fornecidas informações relativas à criação da UAB, bem como suas contribuições para o processo de democratização da educação no Brasil. Pelo fato da UAB ainda ser muito questionada em relação ao processo de expansão, serão levantadas informações a respeito da criação e interiorização de polos. Também estarão em foco dados que demonstrem o crescimento da EAD por regiões do Brasil.




    • Descrever, analisar e explicar as informações quantitativas e qualitativas que apresentam a realidade atual dos cursos de graduação e de Licenciatura nas IES a nível nacional e, principalmente, nas IES que oferecem cursos em EAD, na região do TM/AP. Neste caso, será analisado o número de matrículas, a taxa de evasão e de conclusão nos cursos de formação de professores, em EAD, entre os anos de 2000 e 2018, nas IES públicas na região do TM/AP. Tais dimensões, ainda que quantitativas, permitem observações de natureza qualitativa. Nas IES que oferecem cursos em EAD, no TM/AP serão analisados os dados apenas dos cursos de Licenciatura, pois este é o principal compromisso do objeto desta investigação.




    A metódica utilizada para a realização desta pesquisa será através de uma investigação bibliográfica e documental. A pesquisa documental, pertinente às universidades federais e ao IFTM, será realizada através de detalhamento de documentos, emitidos pelo MEC/INEP que norteiam a EAD e registram acontecimentos que ocorreram nas universidades e institutos federais. Os documentos que contém esta fonte primária são as Sinopses Estatísticas da Educação Superior e que tiveram o início de suas publicações a partir do ano 2000. Outra fonte que será utilizada para a busca de dados é a Plataforma Nilo Peçanha11, uma vez que se trata de um ambiente virtual para coletar, validar e disseminar as estatísticas oficiais da rede federal de educação profissional, científica e tecnológica. Os dados fornecidos por esta Plataforma são emitidos pelo MEC/INEP, e contém as informações detalhadas dos institutos federais para cada estado.




    Outra fonte utilizada para a busca de documentos serão os Mapas do Ensino Superior disponibilizados pelo Sindicato das Entidades Mantenedoras de Estabelecimentos de Ensino Superior do Estado de São Paulo (SEMESP). De acordo com Godoy (1995) a pesquisa documental permite que o pesquisador, através da imaginação e da criatividade, seja direcionado a propor trabalhos que explorem novos enfoques:




    A pesquisa documental representa uma forma que pode se revestir de um caráter inovador, trazendo contribuições importantes no estudo de alguns temas. Além disso, os documentos normalmente são considerados importantes fontes de dados para outros tipos de estudos qualitativos, merecendo, portanto atenção especial (GODOY, 1995, p. 20-29).




    Neste caso, esta autora comenta a respeito da importância da utilização de documentos que contenham dados primários para o desenvolvimento de uma pesquisa. É dentro dessa perspectiva que acreditamos na possibilidade de uma pesquisa inovadora, visto que até o presente momento não foi encontrada nenhuma outra pesquisa dentro da perspectiva do referido tema, bem como não foram localizadas análises de variáveis que estão sendo postas por esta investigação.




    A dimensão bibliográfica será também uma etapa desta investigação, e tem como objetivo reunir as descrições, explicações e interpretações necessárias que servirão de base para o desenvolvimento do referencial teórico do tema escolhido. O levantamento bibliográfico será realizado através da análise de fontes secundárias que abordam o tema escolhido nesta investigação. Diante disso, estarão sendo objeto de leituras e estudos as seguintes fontes: livros, artigos, teses e dissertações que focalizam os cursos de formação de professores no Brasil na EAD. Alguns dos principais autores que subsidiarão as análises de pesquisa são: Gatti (2010), Gatti e Barreto (2009), Saviani (2005), Saviani (2007), Saviani (2009), Saviani (2010), Tanuri (1979), Tanuri (2009), Scheibe (2010), Mill (2012), dentre outros. Ademais, serão utilizados hipertextos12 especializados, bem como outros conteúdos documentados.




    Com relação à modalidade de pesquisa ainda, esta investigação terá uma dimensão de caráter quantitativo e qualitativo. Com relação ao caráter qualitativo serão analisados dados gerais dos cursos de Licenciatura presentes nas IES públicas e privadas do Brasil; e posteriormente será realizada uma análise nas universidades públicas e no IFTM presentes no TM/AP. Para a realização deste estudo qualitativo, estão em foco o número de matrículas, as taxas de evasão e o número de concluintes, nas universidades públicas e no IFTM localizados no TM/AP. Esta análise qualitativa é importante, pois nos últimos 20 anos vêm ocorrendo um processo de democratização da educação, através da EAD, pelas universidades públicas e institutos federais em várias regiões pais. Este fato tem levado à disponibilização exagerada de vagas em regiões com baixa densidade populacional, e isso tem ocasionado uma expansão desordenada de cursos e vagas, além da precarização do trabalho docente.




    Relacionado ao caráter quantitativo, foram definidas as IES que participam desta investigação; posteriormente, definiram-se também o período de tempo e a região em que iremos trabalhar com os dados dos cursos de formação de professores. A delimitação dos cursos, do período de tempo e das regiões é de fundamental importância, pois auxiliam no direcionamento da pesquisa permitindo definir de forma objetiva a localidade e o tempo em que serão coletadas as informações.




    De acordo com Neves (1996), o quantitativo tradicionalmente é observável, objetivo e mensurável, e para ter um melhor aproveitamento na pesquisa é aconselhável que o pesquisador determine o perfil e a quantidade do público-alvo a ser analisado; além disso, para obter o resultado desejado aplica-se alguma forma de análise estatística.




    Para Günther (2006), a pesquisa quantitativa apresenta as seguintes características:




    • O controle máximo sobre o contexto que produz ambientes artificiais.




    • A interação do pesquisador com o objeto de estudo com neutralidade.




    • Crenças e valores pessoais não são levados em consideração como fontes de influência dentro do processo de investigação.




    • Os dados coletados são analisados através de análises matemáticas, com o objetivo de apresentar uma explicação para o fenômeno.




    Verifica-se, de acordo com Günther (2006) que, em termos estatísticos, a análise estatística dos dados coletados é fundamental para obter o resultado desejado.




    Com relação ao referencial teórico a ser utilizado no desenvolvimento desta investigação, destaca-se que, de acordo dados emitidos por Brasil (2008), é a partir desta data que o governo federal, na gestão do presidente Lula, implantou um processo muito acentuado de ampliação do acesso ao ensino superior público através da interiorização de algumas universidades e institutos federais pelo país. Com a interiorização e a crescente necessidade de democratizar o acesso à educação superior, a EAD surge como uma modalidade de ensino altamente viável e capaz de prover conteúdo para alunos localizados em regiões de acesso remoto.




    De acordo com a Declaração Universal dos Direitos Humanos, em seu Artigo XXVI, a democratização da educação é vista como critério para estabelecer a igualdade de oportunidades entre os indivíduos, permitindo que eles possam ter acesso à educação superior.




    Neste contexto, o que se verifica é que a democratização da educação, através da EAD, assumida pelas universidades públicas e pelo IFTM na região do TM/AP, veio acompanhada de um processo acentuado na expansão de polos e na ampliação do número de vagas disponíveis. Destaca-se que foi a partir do ano de 2007, com a criação do Plano de Restruturação e Expansão das Universidades Federais (REUNI), que as universidades iniciaram o processo de expansão de cursos e vagas na EAD pelo interior do país; também nessa direção vieram os institutos federais instituídos em 2008.




    Dentro deste viés de democratização e expansão, o processo de interiorização da EAD, no TM/AP, vem acompanhado da expansão empreendida pelas universidades e institutos federais na região em apreço, somando-se a isso a criação, o financiamento e a ampliação da UAB. O processo de expansão e interiorização de cursos de EAD, no TM/AP, teve seu início no ano de 2008 com a instalação de polo EAD da Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF) na cidade de Araxá. A expansão que vem sendo empreendida pelas universidades e pelo Instituto Federal no TM/AP em EAD, tem atingido um número pequeno de cidades em termos de instalação de polos; no entanto, esta interiorização permite oportunizar o acesso à educação superior a um número cada vez maior de alunos.




    Com o aumento no número de vagas e matrículas em cursos de Licenciatura, no TM/AP, pode-se afirmar que a EAD democratizou o acesso à educação superior, em particular nas cidades que sediam polos, pois houve uma expansão considerável no número de vagas disponíveis nessas localidades. O TM/AP constitui uma região relativamente extensa: com 101.677 km², é pouco maior do que Portugal com seus 92.212 km²; para haver democratização da educação através da EAD, e de modo amplo em tal região, é necessário que exista uma interiorização e expansão de polos muito acima da existente atualmente, de forma que possa atender um número bem maior de cidades. Para alcançar essa meta, deve haver a implementação de políticas públicas, por parte do governo federal, tendo em vista viabilizar a expansão e interiorização de forma mais ampliada de cursos de Licenciatura, pois somente assim a democratização da educação, através da EAD, será alcançada em toda região do TM/AP.
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